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Resumo: Em todo o continente americano é possível ouvir as vozes de ontem, que clamaram
pelo fim da escravidão, encontrarem-se com as vozes de hoje que entoam seus cantos contra a
opressão do sistema de justiça estatal. Esse encontro não se dá ao acaso.
Assim como a escravidão foi um mecanismo de sustentação para modelo colonial, no mundo
colonizado o sistema de justiça é sem dúvida um dispositivo que mantém a colonialidade dos
territórios e o controle dos povos não brancos e dos pobres.
O encontro de vozes que (r)existem através de séculos com vozes que (re)inventam estratégias de
enfrentamento para sobreviver às atualizações dos mecanismos de dominação colonial produzem
o movimento social pelo abolicionismo penal.
Seja nas vozes abolicionistas do Critical Resistance que nos EUA relacionam a luta abolicionista
contemporânea aos processos de abolição da escravidão e a extinção do modelo Jim Crow, seja
na filosofia de Achille Mbembe que atualiza a concepção de biopoder, africanizando-a,
americanizando-a e descolonizando-a ao impor-lhe o ponto de vista do colonizado até fazer saber
que para nós o processo é de necropolítica.
Seja nas elaborações decoloniais latino americanas dos intelectuais Enrique Dussel, Aníbal
Quijano, Walter Mignolo, Arturo Escobar, Ramón Grosfoguel, María Lugones, ou seja nas
estratégias e ações dos grupos abolicionistas Rimuf, Colectivo Yo No Fui, Mujeres Libres
Colombia, ACiFaD.
Seja nas atuais elaborações teóricas da professora Yanilda Gonzales ou na sempre atual
intelectualidade ativista de Lélia Gonzales que tornou indisfarçáveis as relações entre a violência
policial e o racismo colonial, seja na importância histórica da formação e ações do MNU, seja na
beleza violenta das abordagens de Jota Mombaça ou nas formulações e ações do ativismo
aguerrido, irremediavelmente abolicionista da AMPARAR.
Onde quer que seja, neste cenário de lutas, poderemos encontrar facilmente o encontro entre as
vozes de ontem e os cantos de libertação de hoje. Os cânticos de lamentos e resistência que
ecoaram dos navios negreiros, se fizeram ouvir pelas plantations, pelas senzalas, pelos
quilombos, viraram blues, samba, rumba, cúmbia, rap e funk. Dessa mesma forma as
elaborações, interpretações, estratégias e ações abolicionistas atravessaram séculos e são
comunicadas hoje pelo léxico do abolicionismo penal nas américas.
Para a produção de um conhecimento atualizado e um ativismo propositivo e realizador, a
AMPARAR propõe-se neste mini curso a organizar e conduzir um processo de dialógico em
reflexão coletiva a ser conduzida a partir da análise das convergências e contradições dos
encontros entre a prática dos movimentos abolicionistas analisando criticamente diálogos entre
algumas elaborações teóricas e ações práticas de grupos abolicionistas amefricanos, utilizando



como referência teórica os autores que foram citados nesse texto e as atividades das organizações
abolicionistas também citadas aqui.
O ciclo de reflexão crítica será organizado e conduzido por membros da Amparar na condição de
facilitadores.
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